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RESUMO
O adequado manejo reprodutivo é, sem dúvida, um dos aspectos mais importantes
da produção animal que vai impactar de forma direta nos indicadores de
produtividade do rebanho. No Brasil, de forma geral, as fêmeas nulíparas tendem a
serem tardias quanto à idade a puberdade e idade ao primeiro parto, ocasionando
redução no retorno econômico/financeiro neste setor. Diante dessa situação, tem
crescido o interesse em estratégias que visem a melhoria na eficiência reprodutiva
destas. Para otimizar os resultados reprodutivos de novilhas, tem-se buscado a
indução de puberdade, que consiste na utilização de ajustes nutricionais e métodos
de bioestimulação, bem como protocolos farmacológicos com intuito de antecipar a
ciclicidade das fêmeas. Essa revisão de literatura teve como objetivo discorrer sobre
a indução da puberdade em novilhas bovinas, elencando os principais protocolos
utilizados. Diante disso, conclui-se que a utilização de métodos de antecipação de
puberdade em novilhas, sejam eles bioestimulação, manejo nutricional para ganho
de peso ou a indução através da associação de hormônios, são eficientes na
indução da puberdade de novilhas bovinas.
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ABSTRACT
Proper reproductive management is undoubtedly one of the most important aspects
of animal production that directly impacts herd productivity indicators. In Brazil, in
general, nulliparous females tend to be late in terms of age at puberty and age at
first calving, causing a reduction in the economic / financial return in this sector.
Faced with this situation, interest in strategies that improve their reproductive
efficiency has grown. In order to optimize the reproductive results of heifers, puberty
induction has been sought, which consists of the use of nutritional adjustments and
bio stimulation methods, as well as pharmacological protocols with the aim of
anticipating the cyclist of females. The objective of this literature review was to
discuss the induction of puberty in bovine heifers, listing the main protocols used. In
view of this, it is concluded that the use of puberty anticipation methods in heifers,
whether bio stimulation, nutritional management for weight gain or induction through
the association of hormones, are efficient in inducing puberty in bovine heifers.

Keywords: Reproduction. Puberty. Precocity.

INTRODUÇÃO

O manejo reprodutivo é um conjunto de práticas e técnicas que tem por

finalidade a melhoria da eficiência produtiva, influenciando de maneira favorável na

fertilidade no parto, prolificidade e na sobrevivência das crias (NOGUEIRA, et al.

2011). Ele é sem dúvida, um dos aspectos de maior importância na produção

animal, que impacta diretamente nos indicadores de produtividade do rebanho.

Ainda neste contexto, um dos problemas enfrentados na pecuária brasileira é o fato

de que as fêmeas nulíparas exibem idade à puberdade tardia, assim como, a idade

ao primeiro parto e, em função disso, ocorre uma queda no retorno econômico /

financeiro para o produtor neste setor (FERREIRA et al., 2012).

Dentro dos sistemas de produção de bovinos, existem diversos fatores que

são de grande importância quando o assunto se refere à ter um rebanho eficiente,

produtivo e rentável. Dentre os vários pontos que podem ser trabalhados, os índices

reprodutivos devem ser considerados de extrema relevância, expressando a

eficiência produtiva do rebanho (ALMEIDA et al. 2020). De acordo com Santos

(2013), quando paramos para observar as ineficiências produtivas em grande parte

dos rebanhos ao longo dos anos, uma atenção especial deve ser dada na

identificação de estro, principalmente em vacas primíparas, que merecem destaque

como gargalos no sistema de produção.



Segundo Silva Filho et al. (2007), quando se objetiva fazer a mensuração

dessa eficiência reprodutiva, a idade no primeiro parto é um dos parâmetros de

maior importância, sendo que as novilhas que chegam à puberdade mais cedo tem

a idade ao primeiro parto reduzida, diminuindo assim o custo de manutenção dessa

categoria.

De acordo com Bragança (2017), para que se consiga alcançar uma redução

da idade à puberdade torna-se necessário uma melhor compreensão dos

mecanismos endócrinos envolvidos nesse evento reprodutivo e também dos fatores

que interferem no seu aparecimento. Melhorias genéticas visando essa redução da

idade à puberdade contribuem para um aumento na vida reprodutiva do animal e

consequentemente a produção de um maior número de bezerros, com benefícios

para toda a cadeia produtiva (CARDOSO; NOGUEIRA, 2007).

Nesse sentido, o objetivo do trabalho foi realizar uma revisão bibliográfica

sobre os principais métodos de indução da puberdade em novilhas bovinas.

REVISÃO DE LITERATURA

Fisiologia da puberdade em fêmeas bovinas

Em fêmeas bovinas a puberdade pode ser definida como aquisição da

capacidade de se reproduzir. Entretanto, a puberdade não deve ser interpretada

como um evento isolado, sendo caracterizada como a etapa final de inúmeras

alterações fisiológicas e morfológicas que culminam com o primeiro cio e ovulação

(FILHO et al., 2011).

De acordo com Silva Filho et al. (2007), a dinâmica dos processos associados

ao sistema endócrino tem como responsabilidade o início da puberdade e contribui

para a sua regulação. Logo depois do primeiro estro com ovulação fértil segue-se

uma fase lútea fisiológica, que é característico de cada espécie (LAZARINE et al.,

2021). Na fêmea bovina, esta fase envolve a transição de um período de inatividade

ovariana para outro, no qual é onde as ovulações regulares ocorrem (ALMEIDA et

al., 2013).

Segundo Bragança (2007), o desenvolvimento do sistema reprodutivo da

novilha é mediado por mudanças hormonais regulares após o nascimento, que se



apresentam em três períodos: o primeiro período, que corresponde a primeira

semana de nascimento, ocorre relações recíprocas entre os hormônios esteróides e

as gonadotrofinas. Já no segundo período que ocorre aproximadamente na quarta



semana de idade, se dá um aumento dos hormônios LH, estradiol, testosterona e

inibina imunorreativa. E, no terceiro e último período, que compreende as últimas

cinco semanas anteriores à primeira ovulação, há um aumento nos níveis de

estradiol seguido pelo aumento dos níveis de LH. Dessa forma, o animal só é

púbere quando está apto a liberar gametas e exibir comportamento sexual (HAFEZ,

2004).

Em relação a esse contexto, a função reprodutiva da fêmea envolve um

complexo processo fisiológico, com a integração do eixo

hipotalâmico-hipofisário-13 gonadotrófico (LAZARINI et al., 2021), sendo os

hormônios destacados como importantes, os estrógenos, as gonadotrofinas e o

hormônio liberador de gonadotrofinas - GnRH (ALMEIDA et al., 2013).

O processo que torna a fêmea bovina apta à reprodução, são caracterizados

pela interação hormonal, retroalimentação ou “feedback” na qual a concentração

sérica de um hormônio reprodutivo determina a inibição ou o estímulo de secreção

dos outros hormônios, as modificações na quantidade de receptores em

determinados tecidos e influências ambientais e de outros hormônios (ALMEIDA et

al., 2013).

É importante destacar que uma cascata de eventos se relaciona com as

alterações fisiológicas e anatômicas desencadeadoras da puberdade. A ativação

desta cascata é regulada por uma série de mecanismos que controlam a liberação

de GnRH (hormônio liberador de gonadotrofina) que será representado na figura 1 e

alguns desses sinais são originados internamente e relacionam-se com o

crescimento corporal, enquanto outros são dependentes de fatores externos

(EMERICK et al., 2009).



Figura 1: Alterações endócrinas e ovarianas associadas ao início da puberdade em

novilhas, relacionadas aos escores do trato reprodutivo (adaptado de VAZ LUIZ,

2018).

Nesse contexto, conforme a puberdade se aproxima, ocorre o

amadurecimento do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal levando assim à

diminuição da sensibilidade hipotalâmica ao estrógeno, isso devido à redução no

número de receptores para tal hormônio (BRUNES et al., 2018; ALVES, 2020). Após

a dessensibilização do hipotálamo ao “feedback” negativo exercido pelo estrógeno,

ocorrerá então a reversão desse “feedback” negativo para positivo, sendo que a

elevação da resposta de “feedback” positivo ao estrógeno resultará em aumento

das concentrações de GnRH, FSH e frequência de pulsatilidade de LH, que pode

ser observado na figura 1 acima, possibilitando maior desenvolvimento dos folículos

(ARANA, 2019).

Além dos fatores endócrinos já citados, diversos fatores como sanidade,

genética e nutrição fetal, também podem interferir diretamente no estabelecimento

da puberdade dessas fêmeas (BARUSELLI et al., 2019). Para Magi et al. (2020)

citam como principais fatores capazes de influenciar o eixo

hipotalâmico-hipofisário-gonadal e o desencadeamento da puberdade os seguintes

fatores: tratamento com hormônios exógenos, altas taxas de crescimento, cobertura



de gordura, adequado manejo nutricional, sazonalidade, presença do macho e

genética.



É importante destacar que as idades à puberdade e ao primeiro estro podem

variar consideravelmente, tendo como fatores dependentes, a raça, da nutrição que

os animais recebem e da taxa de crescimento (BARCELLOS et al., 2005). Ainda

segundo Barcellos et al. (2005), o nível nutricional está diretamente relacionado com

idade à puberdade, onde seu aumento acelera o seu aparecimento.

Um fato importante para ser considerado é que, de acordo com Brunes et al.

(2018), a puberdade é diferente da maturidade sexual, então mesmo atingindo a

puberdade, as fêmeas só alcançam a maturidade sexual após três ou quatro ciclos

estrais consecutivos e completos ou ovulatórios. Sendo assim, a puberdade dá

início a um processo de aumento gradativo da fertilidade, de forma que a

probabilidade de concepção e aptidão reprodutiva aumentam a cada ciclo estral

subsequente.

Para os autores Day e Nogueira (2013), a taxa de concepção de novilhas

aumenta cerca de 21% desde a primeira ovulação até o seu terceiro ciclo estral,

demonstrando a progressividade da fertilidade.

Fatores que afetam o início da puberdade

Genética e idade

A genética é considerada o principal fator que influencia a idade à puberdade,

sendo nítida a diferença de idade entre raças Bos indicus e raças Bos taurus ao se

tornarem púberes. Porém, é importante destacar que em ambientes que haja

condições desfavoráveis, como a nutrição e a ambiência inadequadas à categoria, a

expressão do genótipo será prejudicada (SILVA, 2022).

Segundo FERRELL (1982), os fatores genéticos divergentes observados entre

Bos taurus e Bos indicus indicam que em novilhas taurinas a puberdade geralmente

acontece entre 10 a 15 meses e com cerca de 270 a 350 kg de peso corpóreo. Em

contrapartida, nos zebuínos a puberdade acontece em idade mais avançada e com

peso mais elevado em relação ao peso adulto, variando em torno de 22 a 36 meses

de idade.

No entanto, de acordo com Almeida et al. (2013), apesar das raças zebuínas

serem mais tardias que as raças européias, um manejo nutricional adequado

associado à terapia hormonal podem assim reduzir a idade à puberdade desses



animais para 18 a 20 meses.



Marson e Ferraz (2001), acreditam que mesmo as novilhas apresentem um

potencial genético eficiente para que se consiga a ciclicidade precoce e estarem

aptas à estação de monta, outros fatores como por exemplo a nutrição, sanidade,

bem-estar animal e o adequado manejo reprodutivo devem ser observados, visto

que o fator ambiental possui grande influência na expressão da puberdade,

demandando grande dedicação para que as exigências sejam atendidas e os

animais possam apresentar o desempenho almejado.

Nutrição

O fator nutrição é um ponto extremamente fundamental no desencadeamento

da puberdade (VAZ et al., 2012), sendo este também um dos principais fatores que

coordenam o sucesso dos resultados produtivos, uma vez que ele regula a resposta

reprodutiva e influencia diretamente a manifestação de cio, desenvolvimento

folicular, taxa de ovulação, taxa de prenhez, entre outros (AYRES et al., 2014).

Segundo Sousa (2017), o acúmulo de reservas energéticas corporais é

fundamental para a fertilidade do animal, obtenção de maturidade sexual e

eficiência reprodutiva dos rebanhos.

Para Souto, Veras e Bartolomeu (2009), o manejo nutricional é considerado

regulador da reprodução, pois a deficiência de nutrientes afeta o desenvolvimento

dos órgãos reprodutivos e também o funcionamento da endocrinologia reprodutiva,

sendo de extrema importância a utilização da suplementação como uma ferramenta

para otimizar a eficiência reprodutiva dos animais através da melhoria dos níveis

nutricionais (BARCELLOS et al., 2005).

Em um estudo Lammoglia et al. (2000), avaliaram o efeito da gordura dietética

e da raça do touro na puberdade de novilhas F1 pré-púberes provenientes de mães

mestiças cruzadas com touros Hereford, Limousin ou Piemontês. As novilhas foram

alimentadas com 1,9% ou 4,4% de gordura dietética que foram provenientes de

sementes de cártamo (37% de óleo, destes 79% eram ácido linoléico).

Os autores constataram no estudo que apesar de a adição de gordura na

dieta ter sido efetiva para aumentar a porcentagem de animais púberes, o efeito do

grupo racial foi mais determinante para a precocidade do que o efeito da nutrição,

visto que no experimento a raça (Hereford, Limousin e Piemontês) influenciou de



forma mais significativa em todas as características mensuradas, quando

comparada à nutrição.



O efeito da interação feita através de dieta vs raça do touro na porcentagem de

novilhas púberes no início da cobertura (P < 0,05) foi de 74,4 vs 76,3% nos pais

Hereford, 69,8 vs 60,5% nos pais Limousin e 76,2 vs 97,6% nos pais Piemontês de

novilhas alimentadas com 1,9% ou 4,4% de gordura dietética respectivamente.

Sendo assim, segundo Ouverney et al. (2020), a nutrição da fêmea em

reprodução deve ser controlada para que ocorra maximização do seu potencial

genético e produtivo, proporcionando maior desempenho na estação de monta,

objetivando o sucesso da prenhez e garantindo assim futuramente, um maior

retorno econômico.

Peso corporal

Segundo Jaume et al. (2000), a antecipação do período de puberdade pode

estar relacionada à altas taxas de ganho de peso, que consequentemente resultam

em maior peso corporal e adequado escore de condição corporal (ECC). Para o

alcance da puberdade, é indicado que as novilhas atinjam de 55 a 65% do peso

corporal adulto até o início da estação reprodutiva (DICKINSON et al., 2019).

Segundo Garcia et al. (2002), a reserva de gordura também é um aspecto

importante, pois a leptina que o hormônio secretado pelo tecido adiposo, possui

influência sobre mecanismos hipotalâmicos e secreção de GnRH, podendo assim

aumentar os picos de LH, fundamentais para a ovulação. De acordo com Catunda

et al. (2014), os efeitos da leptina sobre a reprodução são consequência da

disponibilidade de reservas energéticas, já que a leptina atua enviando sinais

periféricos às regiões do cérebro sensíveis à glicose, que influenciam a secreção do

GnRH. Devido a isso, possui grande importância no balanço energético, regulação

da ingestão de alimentos, eixo neuroendócrino, fisiologia reprodutiva e sistema

imunológico.

Segundo Hess (2002), para novilhas zebuínas alcançarem a puberdade, estas

precisam alcançar em média 60 a 65% do peso vivo de uma vaca adulta. Desta

maneira, tanto o peso vivo como a idade à puberdade possui grande influência

sobre a eficiência reprodutiva. Ao passo que, quanto mais avançada a idade ao

primeiro parto, maiores serão as perdas econômicas tanto na atividade de produção

de leite, bem como de corte (SOUSA, 2018).



Em um experimento feito por Gregianini et al. (2021) na intenção de analisar a

precocidade sexual de novilhas Nelore com idade entre 11 e 14 meses em rebanho

sob seleção, percebeu-se que as fêmeas que apresentaram maior peso corporal

tenderam a ser mais precoces, sendo diagnosticadas como prenhes no diagnóstico

de gestação após submissão à protocolo de indução de puberdade, indicando a

importância do peso corporal e reservas energéticas para os sistemas de produção.

Os autores analisaram área de olho de lombo e acabamento de carcaça,

peso, índice de seleção, idade, taxa de gestação e correlação de Pearson entre as

variáveis peso, área de olho de lombo, acabamento de carcaça, índice de seleção e

idade. A taxa de gestação média foi de 42%, sendo semelhante entre as categorias

(P>0,05). A área de olho de lombo e acabamento de carcaça não apresentou

diferenças entre novilhas gestantes e não gestantes (P>0,05). Diferenças foram

observadas entre as categorias para as variáveis idade e peso ajustado ao dia da

indução de ciclicidade (P0,05). Não foram observadas diferenças entre o potencial

genético dos touros utilizados.

Ambiente e manejo

Gama Filho et al. (2007), demonstraram que nos períodos em que havia

temperaturas elevadas houve maior duração dos intervalos estrais e ovulatórios,

isso provavelmente por comprometimento do desenvolvimento folicular, concluindo

que os animais apresentam sensibilidade à variação térmica, podendo assim refletir

em instabilidade na fertilidade. Houve efeito sazonal no número de ondas

foliculares, com maior prevalência de ciclos com uma onda no verão e o intervalo

estral e ovulatório apresentaram maior duração no verão. O índice de temperatura e

umidade observado no verão foi 94 e no inverno 86, sugerindo a condição de

estresse dos animais no verão. Carabaño et al. (2017), observaram que com valores

de ITU até 74 é considerado condição normal, de 74 a 79 o estado de alerta, de 79

a 84 é considerado perigo, enquanto Seixas et al. (2017), definiram que até 72 não

teria estresse, a partir de 72 começariam as perdas produtivas e 88 a 98 estresse

severo.

Em estudo, Gregianini et al. (2021), trabalhando com novilhas Nelore em

rebanho sob seleção para precocidade sexual, encontraram que a maturidade



sexual é alcançada precocemente quando o ambiente em que os animais vivem

possibilita maiores ganhos de peso pré e pós-desmame.



Precocidade sexual e sua importância na produção de bovinos

A idade em que as fêmeas bovinas entram na puberdade e a idade ao

primeiro parto são os mais importantes e confiáveis parâmetros quando se pretende

mensurar a precocidade sexual dos animais e consequentemente a eficiência

reprodutiva do rebanho (MARSON et al., 2004).

Para a criação sustentável e lucrativa de bovinos é necessária a compreensão

dos mecanismos fisiológicos relacionados à reprodução animal associados às

práticas de manejo que aumentam a produção (MOREIRA, 2013). Vale salientar que

a antecipação de puberdade apresenta uma série de vantagens, entre elas, permite

diminuir categorias improdutivas (ZERVOUDAKIS et al., 2002).

De acordo com Emerick et al. (2009), novilhas que manifestam puberdade e

ciclicidade precocemente garantem maior capacidade produtiva para o sistema pois

proporcionam menor idade ao primeiro parto e apresentam maiores possibilidades

de se tornarem gestantes no início da estação de monta, gerando um produto de

maior qualidade e que nascerá e será desmamado em épocas adequadas. Segundo

Eler et al. (2002), as fêmeas taurinas podem atingir a puberdade ao redor dos 15

meses de idade, enquanto é observado um atraso nas novilhas zebuínas que pode

ser atribuído tanto a fatores genéticos quanto a fatores ambientais, incluindo

nutrição, doenças e época de nascimento.

No entanto, Miranda Neto (2001) relata que apesar das diferenças

observadas entre taurinos e zebuínos quanto às idades dos eventos reprodutivos,

os mesmos são fisiologicamente semelhantes, porém cronologicamente diferentes,

sendo mais tardios os zebuínos.

Essas informações corroboram com o pensamento de Claro Junior (2009),

que afirma que com a antecipação do primeiro parto, é possível adiantar o tempo

para se obter retorno do capital investido, aumento da vida reprodutiva da fêmea e

aumento do número de bezerros produzidos.

A esse respeito, Assunção (2018) cita ainda como uma vantagem adicional

desta prática, além do encurtamento do intervalo entre gerações, maior avanço

genético ou, ainda, maior desfrute ocasionado pela maior permanência da vaca no

rebanho, acrescentando à redução de custo por reposição de fêmeas.

Sendo assim, é possível perceber que o desempenho reprodutivo da novilha



é dependente da precocidade em que a fêmea se torna púbere, sendo a indução de



puberdade um manejo estratégico para melhorar a eficiência reprodutiva do rebanho

(CARVALHO, 2017; NASCIMENTO et al., 2020). Apresenta ainda como fator

interessante o fato de que a antecipação da idade em que a novilha se torna púbere

de três para dois anos, no gado nelore, por exemplo, aumentaria o retorno

econômico em torno de 16% (ELER et al., 2002).

Métodos de antecipação de puberdade em novilhas

Bioestimulação

As fêmeas dos mamíferos, especialmente aquelas que vivem em grandes

grupos, são envoltas em um ambiente social muito rico e complexo, repleto de

estímulos sensitivos provenientes dos demais componentes do grupo,

especialmente de suas crias e potenciais parceiros sexuais (MARTIN, 2002).

Nesse contexto, a bioestimulação ou efeito-touro tem por finalidade antecipar

a idade a puberdade de novilhas. Essa estratégia propõe manter os 22 machos

entre as fêmeas no período puerperal ou fase que antecede a estação de monta, a

fim de estimular a ativação do eixo hipotalâmico-hipofisário-gonadal (QUADROS;

LOBATO, 2004). Estes estímulos desencadeiam mudanças em muitos processos

fisiológicos e comportamentais, incluindo aqueles relacionados com a reprodução

(MARTIN, 2002).

Menezes et al. (2010), sugerem que a utilização da bioestimulação pode ser

uma alternativa para melhorar os índices produtivos e reprodutivos de vacas de

corte, mas tende a ter seu efeito potencializado quando associado a outras técnicas

de manejo, principalmente a nutricional.

Pimentel et al. (2000) avaliando influência da bioestimulação com machos

vasectomizados na eficiência reprodutiva de novilhas Aberdeen Angus, verificaram

que a bioestimulação tem efeito sobre a maturidade sexual pré-acasalamento, não

tendo efeito sobre a frequência de estros e taxa de prenhez, subsequentes, em

novilhas de corte. Os autores verificaram que o percentual de maturidade sexual

pós- bioestimulação apresentou maior tendência (P=0,063) nas novilhas

bioestimuladas do que naquelas não-bioestimuladas, encontrando-se índice de

fêmeas maduras de 86,9% e 71,1%, respectivamente.



Manejo Nutricional

De acordo com Assis et al. (2000), existem vários fatores que influenciam a

idade à puberdade, divididos basicamente em genéticos e ambientais. Entre os 24

fatores ambientais, destaca-se a disponibilidade alimentar em que animais mantidos

em altos níveis nutricionais durante o período pré-puberal, atingem a puberdade

mais precocemente.

Para Gasser et al. (2006), a puberdade em novilhas Bos taurus, quando

alimentadas com dieta de grande quantidade de concentrado (73% milho e 53%

amido) e fornecida em confinamento por 60 dias, pode ocorrer entre os três e quatro

meses de idade, sendo o status nutricional mostrado como um importante

regulador dos mecanismos que conduzem à puberdade em novilhas.

Existe alternativas que podem ser utilizadas para reduzir a idade à puberdade

e com isso aumentar as taxas de produção da pecuária de corte. Uma das

principais é a melhoria da disponibilidade forrageira, com eliminação dos períodos

de crise alimentar. Novilhas alimentadas com uma dieta balanceada e de acordo

com suas necessidades da categoria, tanto no período pré-desmama, como no

pós-desmama, alcançam a fase de puberdade com menor idade e maior peso

(ASSIS et al., 2000),

De acordo com Assunção (2018), uma vez estabelecido adequado manejo

nutricional, que contribua para o desenvolvimento de novilhas até o início da

estação de monta, a inseminação artificial em tempo fixo (IATF) pode ser usada

como ferramenta para adiantar a idade à primeira cobertura com relativo sucesso,

resultando em diminuição da idade ao primeiro parto de três a quatro anos para

dois anos de idade.

Antecipação da puberdade em bovinos através da indução hormonal

Uma alternativa para antecipar a puberdade em novilhas pré-púberes é o

tratamento com hormônios (MOREIRA, 2013). Segundo Baruselli et al. (2019), uso

de terapias hormonais que visam estimular a ciclicidade em nulíparas permitem a

interação de alguns hormônios, como os estrógenos, o hormônio liberador das

gonadotrofinas (GnRH), progestágenos e outros (SILVA, 2020). Quando aplicada



adequadamente, a hormonioterapia pode melhorar a eficiência reprodutiva de um



rebanho, sempre considerando uma relação custo-benefício favorável ao produtor

(SILVA FILHO, 2017).

Segundo Araújo et al. (2019) a terapia com uso de hormônios é utilizada para

a indução da ovulação em novilhas com o intuito de aumentar a eficiência

reprodutiva. Hormônios como progesterona, estradiol ou uma combinação dos dois,

juntamente com GnRH, podem ser usados para estimular o crescimento do folículo

ovariano. O esquema hormonal utilizado deve ser baseado em agentes luteolíticos,

como a prostaglandina F2α (PGF2α) e análogos sintéticos, que podem ou não estar

relacionados a substâncias que prolongam artificialmente o estado funcional do

corpo lúteo, como a progesterona -P4 (SILVA FILHO, 2017).

Normalmente, segundo Matos e Fernandes (2020), os protocolos hormonais

iniciam-se com a sincronização de uma nova onda folicular, que pode ser feita por

indução de ovulação com GnRH ou análogos, hormônio luteinizante (LH), hormônio

gonadotrofina coriônica humana (hCG) e por atresia folicular, por meio do uso da

progesterona e estradiol. Em seguida, controla-se a fase progesterônica por meio

do uso de PGF2α e estrógenos ou com uso de progesterona exógena de liberação

lenta. Seguida da indução a ovulação sincronizada do folículo dominante por meio

da aplicação de GnRH, LH, hCG ou 26 ésteres de estradiol, como benzoato de

estradiol ou cipionato de estradiol (BARUSELLI et al., 2019).

Fato é que essa exposição pode modular a função do eixo

hipotálamohipofisário, aumentar a secreção de gonadotrofinas e induzir a

puberdade, porém a falta de controle sobre o desenvolvimento folicular reduz a

expressão do estro (ARAÚJO et al., 2019).

As novilhas pré-púberes têm concentrações muito baixas de LH devido ao

hipotálamo ser extremamente refratário ao “feedback” do estradiol. Lima (2017)

ressalta que isso faz com que a secreção de GnRH diminua, resultando na não

ovulação nos folículos da novilha pré-púbere. Em vez disso, eles experimentam

ondas foliculares seguidas por fases dominantes antes do folículo ovular.

Nesse contexto, Assunção (2020) explica que o mecanismo pelo qual a

progesterona induz a puberdade é reduzir os receptores de estradiol no hipotálamo,

reduzindo o efeito de “feedback” negativo do estradiol na secreção de GnRH,

aumentando assim a secreção de LH. O LH permitirá que os folículos cresçam,



fazendo com que os folículos ovarianos produzam mais estradiol e um pico de LH

que induz a ovulação e, portanto, a puberdade.



Hormônios como as progestinas que são compostos análogos à

progesterona e podem ser administrados por via oral (acetato de melengestrol,

MGA), via implantes subcutâneos (norgestomet, Crestar®), ou por dispositivos

intravaginais contendo progesterona (CIDR®, DIB®, PRID® e SINCROGEST®), vem

sendo utilizados.

Em novilhas pré-púberes, a administração de progesterona visa reduzir a

sensibilidade do hipotálamo aos estrogênios endógenos e ao eixo

hipotálamohipófise- gonadal e promover a resposta ovariana às gonadotrofinas

endógenas e exógenas (SILVA FILHO, 2017).

Dessa forma, através da indução hormonal, é possível antecipar o primeiro

parto desses animais, antecipando também o tempo para obtenção do retorno do

capital investido, o aumento da vida reprodutiva da fêmea e o aumento do número

de bezerros produzidos (PATTERSON et al., 1992).

DISCUSSÃO

Quando nos referimos ao manejo reprodutivo de bovinos, estamos citando

um conjunto de técnicas relacionadas com a parte reprodutiva dos animais, que

visam trazer melhorias para a eficiência reprodutiva de um rebanho. É importante

destacar a necessidade de alguns cuidados com os animais, principalmente com

questões de manejo e estrutura dos locais onde esses animais vivem, uma vez que

fatores externos podem interferir nos processos fisiológicos das fêmeas, adiando

assim a entrada das mesmas na puberdade.

Esses fatores externos, segundo Carvalho (2017), podem ser exemplificados

como o ambiente, a sazonalidade, o clima, o manejo, a sanidade e o estresse,

sendo que todos eles possuem importância sobre a reprodução, visto que o tipo de

ambiente em que a fêmea foi criada também interfere na puberdade e manejo

reprodutivo da mesma.

Os fatores ambiente e manejo requerem uma atenção especial do produtor,

pois são duas situações que vão interferir diretamente no desenvolvimento

reprodutivo do rebanho. A escolha certa das práticas de manejo utilizadas na

propriedade, aliada ao ambiente favorável àquela criação, vão auxiliar na otimização



do trabalho e automaticamente favorecer na produção de animais com boa aptidão

reprodutiva.

Em experimento, Gregianini et al. (2021), utilizaram 184 novilhas Nelore com

idade de 11-14 meses, peso médio ajustado no momento da indução de ciclicidade



de 280,17 Kg e ganho de peso médio de 0,6 Kg/dia. As 20 novilhas foram

submetidas a protocolo de indução de ciclicidade e classificadas em Categoria A

(tônus uterino e ciclicidade ovariana), Categoria B (tônus uterino ou ciclicidade) e

Categoria C (acíclicas e sem tônus uterino), seguida de sincronização do estro

visando IATF, com diagnóstico de gestação realizado após 30 dias. Os autores

concluíram que as novilhas que apresentaram maior peso tenderam a ser mais

precoces, indicando a importância desta característica em sistemas de produção.

É de suma importância que se faça um estudo aprofundado da região em

que se instalará o plantel, para identificar em que condições esses animais serão

expostos e que tipo de alimentação será adequada o plantio na região, e após esse

diagnóstico fazer a escolha da raça, para que se consiga obter os melhores

resultados.

Essas interferências segundo Almeida et al. (2013), podem ser representados

ainda pela idade, peso corporal e condição corporal do animal, estando associada

mais ao peso corporal do que com a idade. Com isso, em relação a idade à

puberdade e a entrada ao primeiro estro, estas podem variar dependendo da raça,

do tipo de alimentação que recebem, taxa de crescimento e genética do animal, o

que corrobora Marson e Ferraz (2001) quando enfatizam que mesmo as novilhas

apresentando um potencial genético eficiente para o aparecimento da ciclicidade

precoce e estarem aptas para a estação de monta, outros requisitos também devem

ser atendidos.

Saber o tipo de nutrição que o seu rebanho necessita tambem auxilia no

aumento da produtividade, já que sabemos que ao seguir uma dieta equilibrada

dentro da nutrição animal é importante para a saúde dos mesmos. A alimentação

balanceada fornece ao rebanho os nutrientes necessários para a produção de

energia e permite que seu organismo e suas funções fisiológicas estejam em correto

funcionamento.

Um exemplo claro da importância de se preocupar com a alimentação é

quando Gasser et al. (2006) demonstram através de um teste sobre a hipótese de

ativação precoce do eixo reprodutivo, onde fizeram o fornecimento de uma dieta de

alto concentrado (60% milho) versus uma dieta controle com o fornecimento de

30% de milho, para bezerras que foram desmamadas precocemente aos 3 e 4



meses de idade. O estudo comprovou que a suplementação nutricional em fase

pré-desmame resultou na antecipação da puberdade, visto que no grupo controle

nenhuma novilha atingiu a puberdade precocemente, enquanto no grupo

suplementado com dieta energética 89% das novilhas se tornaram púberes mais

cedo, antes dos 300 dias de idade.



Da mesma forma que é importante se preocupar com o que será fornecido

aos animais, é importante observar a quantidade que será fornecida, uma vez que é

preciso que o produtor esteja atento ao escore de condição corporal, que é uma

medida utilizada para identificar os bovinos em relação à sua massa muscular e

cobertura de gordura do seu corpo. Com ele ainda podemos definir a condição

nutricional dos animais, como por exemplo, como estão as reservas de energia e

direcionar a determinados manejos dentro do rebanho.

Santos e Sá Filho (2006), fizeram um estudo onde avaliaram o peso vivo, a

condição corporal e a ciclicidade de 617 novilhas Nelore com idade aproximada

entre dois e três anos. Os autores observaram que houve uma redução da

proporção de novilhas em anestro no início da estação de monta devido ao

aumento da condição corporal ou do peso vivo.

Lembrando que a idade que as fêmeas entram na puberdade diz respeito ao

momento em que o animal apresenta potencial para se reproduzir, então quanto

antes esse processo iniciar, levando em conta todos os fatores necessários, mais

cedo o produtor poderá obter a eficácia econômica e também a melhora genética

do seu rebanho.

Existem alguns métodos que estimulam a antecipação da puberdade em

novilhas, como por exemplo a bioestimulação. Quadros e Lobato (2004), avaliando a

bioestimulação e comportamento reprodutivo de novilhas de corte, observaram que

a bioestimulação por um período de 50 dias, determinou maior taxa de novilhas

cíclicas antes de iniciar a estação reprodutiva e que a resposta das novilhas ao

estímulo da presença do macho é dependente da idade e do desenvolvimento

corporal.

Para o desenvolvimento da avaliação, 50 dias antes do início da inseminação

artificial (IA), 60 novilhas de dois anos de idade, mestiças (Hereford x Nelore), foram

divididas ao acaso em dois grupos: bioestimuladas, através do uso de rufiões, ou

não. As taxas de novilhas cíclicas antes do início da IA foram de 76 e 56%,

respectivamente. As taxas de prenhez foram de 90 e 73% para bioestimuladas e

não estimuladas, respectivamente. A bioestimulação determinou diferenças nos

percentuais acumulados de novilhas inseminadas por subperíodos de 21 dias de IA,

sem alterar a data média de concepção. Foi observado efeito de



idade/desenvolvimento corporal na resposta à bioestimulação.

Menezes et al. (2008) determinaram que novilhas expostas a fatores

bioestimulatórios (touros vasectomizados e vacas androgenizadas) não apresentam



diferença nas taxas de prenhez ou antecipação na data de concepção em relação a

novilhas não expostas, quando já apresentarem ciclicidade regular.

Já Fiol et al. (2008) relataram que houve antecipação da puberdade de

novilhas de corte pré-púberes, Hereford e Hereford x Aberdeen Angus, de 12 meses

de idade, expostas a novilhos androgenizados por 35 dias, ressaltando a

importância da nutrição nesta categoria. Em seus resultados, apenas as novilhas

mais pesadas (peso superior a 236 quilos) anteciparam a ciclicidade quando

expostas ao tratamento estimulatório.

De acordo com Hall (2007), a exposição das fêmeas aos touros deve durar de

30 a 60 dias para reduzir o período parto - primeiro cio. Para novilhas, Valle et al.

(2000), recomenda que esse período não deve ultrapassar 45 dias.

A esse respeito, Almeida et al. (2013) relatam que novilhas expostas ao touro

atingem a puberdade três meses mais cedo do que novilhas não expostas e com

menor peso corporal. Porém, é necessário um tempo mínimo efetivo de dois a três

meses de exposição das novilhas aos touros para que haja efeito significativos

sobre a puberdade, pois a variação na frequência dos pulsos de GnRH interfere no

tipo de gonadotrofina secretada pela hipófise alternando entre o FSH e o LH.

Segundo os autores um aumento na frequência de pulsos de GnRH estimula

a secreção de LH enquanto baixas frequências de pulsos permitem a secreção de

FSH. Dessa forma, os esteróides podem agir diretamente na hipófise ou

indiretamente no hipotálamo alterando o padrão de pulsos de secreção de GnRH,

com ação positiva ou negativa dependendo o estado fisiológico da fêmea.

A bioestimulação é um fator que auxilia na precocidade sexual das fêmeas, já

que ela se baseia na aproximação dos touros com as vacas, sendo assim capaz de

alterar consideravelmente o comportamento reprodutivo das novilhas aumentando

de maneira favorável a fertilidade do rebanho.

Outro método importando a ser estimulado é a questão do manejo

nutricional. Sabemos que o fornecimento adequado de alimentação pode interferir

nos resultados esperados dentro de um rebanho, por isso a importância de se

fornecer a quantidade correta com a qualidade necessária para cada tipo de raça,

principalmente por considerar que a falta de alimentação adequada pode gerar

estresse nos animais ocasionando um desequilíbrio nas taxas reprodutivas.



Moriel et al. (2012) ofereceram suplementos energéticos com baixo teor de

amido diariamente ou três vezes por semana para novilhas pré-púberes a partir dos



dez meses de idade, as quais estavam consumindo forrageiras tropicais de baixa

(8,3% PB) ou média (12,7% PB) qualidade. Esses autores relataram que apesar de

similar Ganho Médio Diário (GMD), novilhas suplementadas diariamente alcançaram

a puberdade mais cedo e tiveram melhores taxas de prenhez comparando com os

animais que receberam suplementação três vezes na semana.

Gasser et al. (2006) realizara estudos para investigar o mecanismo pelo qual a

nutrição antecipa a puberdade. Os autores verificaram que as novilhas que foram

submetidas a maiores ganhos de peso tiveram menor idade a puberdade.

Uma outra alternativa que visa estimular a ciclicidade em nulíparas é através

da indução hormonal, que segundo Araújo et al. (2019) a terapia hormonal é usada

para induzir novilhas a ovular para aumentar a eficiência reprodutiva. Alguns

exemplos de hormônios que podem ser utilizados são os estrógenos, GnRH,

progestágenos dentre outros (SILVA, 2020).

Lima (2021) avaliou a utilização de implantes de progesterona de quarto uso

na indução da ciclicidade de novilhas nelore. Para realizar a indução de puberdade,

as novilhas foram protocoladas com dispositivo intravaginal de progesterona quarto

uso, permanecendo 12 dias com o implante e, no D12, receberam uma dose de

0,3ml de Ciprionato de Estradiol. Aos 24 dias após o início do protocolo de indução,

realizou- se novamente o exame ginecológico no lote, no qual verificou-se que a

indução a ciclicidade resultou 79,3% (n= 146/184) de animais aptos para iniciar a

vida reprodutiva.

Claro Junior et al. (2009) avaliaram o efeito do tratamento por 12 dias com

dispositivo intravaginal contendo P4 (CIDR®) de 4° uso (reutilizado por até quatro

vezes), por 27 dias, na indução da puberdade e concepção em novilhas Nelore. Em

experimento, o tratamento com CIDR® aumentou a porcentagem de novilhas com

presença de corpo lúteo (83,4% vs. 40,6%).

Rodrigues (2014) avaliou o efeito da progesterona em novilhas Nelore pré

púberes. Demonstrou que novilhas tratadas com um dispositivo intravaginal de

progesterona apresentaram, ao final do tratamento, maior demonstração de estro e

aumento do escore uterino.

Manólio (2022) administrou acetato de melengestrol, uma progestina de uso

oral, por quatorze dias, em novilhas com PV acima de 300 kg no início do período



reprodutivo e encontrou que 100% dos animais tratados atingiram a puberdade e

tinham folículos maiores do que os animais não tratados com a medicação.



Amaral e Sábio de Junior (2022) realizaram um trabalho de metanálise sobre a

puberdade precoce em fêmeas bovinas, por meio da análise documental quali-

quantitativa, no qual foram primeiramente selecionados artigos que abordassem a

temática e posterior análise estatística. Concluíram que a indução da puberdade

com progesterona injetável, pela via intramuscular profunda na dosagem de 1,0 mL

(150 mg de progesterona) em dose única, é uma estratégia eficiente para

antecipação da ciclicidade e redução da idade ao primeiro parto (IPP), pois 56%

das novilhas avaliadas se tornaram gestantes em comparação a outras 41% de

novilhas de igual porte, e que o tratamento proporcionou taxa de 28 gestação ao

final da estação de monta elevada e influenciou a eficiência reprodutiva.

Magi et al. (2020), afirmam que a progesterona é eficaz para indução de

puberdade em novilhas Nelore a partir dos 14 meses de idade com peso médio de

270kg. De modo que as taxa de concepção logo na primeira IATF são melhores

quando comparadas a novilhas que não foram induzidas.

Silva (2022) afirma que o uso de um dispositivo intravaginal com P4 que foi

utilizado anteriormente (até três), melhora as chances de novilhas pré-púberes de

ovular. Segundo dados da pesquisa, a quantidade de usos do implante influenciou a

taxa a manifestação de estro, sendo o terceiro uso mais eficiente e sugere o uso de

um suplemento de prostaglandina ou estrogênio por uma via externa para aumentar

a indução da ovulação.

Junior et al. (2022) avaliando a indução de ciclicidade em novilhas pré

púberes com a utilização de progesterona injetável (1,0 mL via intramuscular em

dose única, 24 dias antes do início do protocolo de IATF) ou dispositivo intravaginal

previamente ao protocolo de IATF, observaram que não houve diferença significativa

entre os métodos adotados quanto à ciclicidade em novilhas (P>0,05) e que ambos

os protocolos são eficientes, melhorando índices de fertilidade e antecipação das

fêmeas a protocolos de IATF.

A respeito da indução hormonal, é importante que tenha um profissional

capacitado para fazer a escolha da melhor opção de acordo com a viabilidade

estrutural e econômica da propriedade, para que não apareça nenhum contratempo,

como por exemplo a ineficiência da antecipação reprodutiva ou o gasto com

técnicas que não vão interferir na precocidade sexual das novilhas.



CONCLUSÃO

No Brasil, existe a necessidade de buscar alternativas para diminuir o número

de novilhas pré-púberes no início da estação de monta, consequentemente

aumentando o número de novilhas pós-púberes, visando diminuir a idade ao

primeiro parto, obtendo assim de maneira antecipada a lucratividade dos

produtores.

Diante do que foi visto, conclui-se que a utilização de métodos de

antecipação de puberdade em novilhas, sejam eles bioestimulação, manejo

nutricional para ganho de peso ou ainda a indução através da associação de

hormônios, são eficientes na indução da puberdade de novilhas bovinas.
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